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A qualidade microbiológica da castanha é um ponto 
crítico a ter em conta no seu processo de 
comercialização

Os bolores são um dos principais riscos 
microbiológicos a afectar este produto

Fungos do géneros Alternaria, Aspergillus, Botrytis, 
Fusarium, Penicillium, Phomopsis, e Rhizopus são 
encontrados com frequência nas castanhas

Associada às contaminações por bolores pode também 
estar a presença de micotoxinas

As micotoxinas são pequenas moléculas químicas que 
são produzidas naturalmente por uma grande 
diversidade de fungos filamentosos



As mais relevantes são as aflatoxinas (AFLs) por 

serem comprovadamente carcinogénicas

Existem outras como o ocratoxina A (OTA) e 

zearalenona (ZEA) que fazem também parte do 

grupo de micotoxinas cuja presença nos alimentos 

está regulamentada

Aflatoxinas, ochratoxina A  e zearalenona já foram 

detectadas em miolo de castanhas, castanhas

secas ou farinha de castanha





OTA e AFLs em castanhas secas e farinha de 

castanha de Itália 

Micot. Produto Amostras 

analisadas

Amostras 

positivas

Nível 

(µg/kg)

Média

(µg/kg)

EC limit 

(µg/kg)

OTA Castanhas 

secas

14 x 10g 100% 0,47 – 65,84 13,63 10,0 (5)

OTA Farinha de 

castanha

37 x 25g 100% 1,02 – 50,37 12,38 10,0 (8)

AFB1 Castanhas 

secas

14 x 10g 21% 0,04- 5,25 0,47 2,0 (1)

AFB1 Farinha de 

castanha

37 x 25g 62% 0,04 – 67,88 4,99 2,0 (9)

Pietri et al., (2012) Aflatoxins and ochratoxin A in dried chestnuts and chestnut flour produced in Italy, Food 

Control, 25, 601-606.



OTA e ZEA em miolo de castanhas dos EUA

Micot. Produto Amostras 

analisadas

Amostras 

positivas

Nível 

(µg/kg)

Média

(µg/kg)

EC limit 

(µg/kg)

OTA Castanha

(90 dias)

5 x 350g 100% 4,28 – 64,92 27,4 10,0

OTA Castanha

(120 dias)

5 x 350g 100% n.d. 250,0 10,0

ZEA Castanha

(90 dias)

5 x 350g 100% 245,0- 427,0 353,5 75,0

ZEA Castanha

(120 dias)

5 x 350g 100% n.d. 610,0 75,0

Donis-Gonzalez et al., (2009) The Presence of Mycotoxins after Ninety Days of Storage in Fresh Chestnuts, In 

Lin, Q. and HongWen, H. (ed), IV International Chestnut Symposium, vol. 844. Beijing, PRC.



Existem diversas metodologias para controlar a 
contaminação microbiológica

Brometo de metilo (que deixou de se poder utilizar na 
CE)

Lavagem hidro-térmica (água a 55 °C durante 15 min)

Conservação em atmosferas controladas

Outras poderão vir a ser utilizadas

Irradiação

Ozono

Controle biológico



• Biocontrole

Prevenção da 

Contaminação 

fúngica

Prevenção da 

Contaminação  por 

micotoxinas

Contaminação 

fúngica e de 

micotoxinas 

Métodos 

Biológicos

Métodos 

Físicos

Métodos 

Químicos

Processos de 

descontaminação

• Irradiação Gama
• Ozono

• Brometo de metilo



Irradiaram-se esporos de Aspergillus fumigatus em 

solução aquosa

Irradiaram-se castanhas inoculadas com 

Aspergillus fumigatus

Irradiaram-se soluções de aflatoxinas

Irradiaram-se soluções de OTA, e OTA desidratada



Redução do número de esporos viáveis por acção 

da radiação gama (Aspergillus parasiticus)



Acção da radiação gama em castanhas inoculadas 

com Aspergillus parasiticus - 0 kGy (controlo)



Acção da radiação gama em castanhas inoculadas 

com Aspergillus parasiticus - 0,5 kGy



Acção da radiação gama em castanhas inoculadas 

com Aspergillus parasiticus - 1 kGy



Acção da radiação gama em castanhas inoculadas 

com Aspergillus parasiticus - 3 kGy



Acção da radiação gama em castanhas inoculadas 

com Aspergillus parasiticus - 6 kGy



Redução da concentração de AFLs em solução por 

acção da radiação gama



Redução da concentração de OTA por acção da 

radiação gama



Os fungos filamentosos são afectados pela 

radiação gama mas só a partir de níveis superiores 

a 3 kGy é que se verifica começa a observar um 

efeito satisfatório

As AFLs, quando em solução são também 

eliminadas.

Com radiações de 3 kGy já se observa uma redução 

significativa (em média aprox. 50%)

Com níveis de radiação de 10 kGy atinge-se uma 

eliminação média de aprox. 90%



A OTA, quando em solução também é eliminada

Com radiações de 3 kGy já se observa uma redução 

superior a 90%

No entanto, em estado seco não se ultrapassa os 17% 

de redução (10 kGy)



Avaliar o efeito da radiação nos fungos numa 

gama mais restrita de kGy (entre 1 e 6 kGy)

Avaliar o efeito da radiação nas aflatoxinas em 

estado seco

Avaliar o efeito da radiação noutras micotoxinas 

(ZEA)

Avaliar em castanhas, os níveis de micotoxinas 

antes e depois de irradiadas 

Estudar a aplicação de água ozonada para o 

mesmo fim


